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Arenas de competição
ou aglomerados de
competitividade
Competiitimr arenas ar competiitiveness agglomeration
Arenas de competición o aglomeraciones de competitividad

ivemos um momento singu
lar na história da humanida

de Forças poderosas como
mercado informação tecno

logia ambiente negociação etc superam
em poder as forças bélicas A globaliza

ção e a quebra das fronteiras oferecem

ameaças mas também oportunidades
Teimamos em admirar o adversário e a

temêlo Esquecemos de praticar mais
sermos melhores que ele ou nos aliarmos

a ele quando necessário A palavra so
brevivência começa a ocupar nossos pen

samentos com insistência As palavras

crescer e desenvolver distintas em sig
nificado acabam sendo aceitas como si

nônimos por nossa indústria

Será que estamos ainda dispostos a ser
mos competitivos Para isso temos de ter

a consciência que o mundo é outro e ou

tras são as regras para a competitividade

Em parte aqueles que fizerem as melho
res opções e tomarem as melhores deci
sões em tempo mais rápido serão os que
terão mais chances de sucesso Dizse que

serão os que sobreviverão por mais tem

po na opinião dos pessimistas

Como temos um grave problema de

qualificação educação e respeito em rela
ção aos recursos humanos teimamos em

gerar desconfianças e aumentamos os con
troles sobre as pessoas Qualidade e pro
dutividade são admiradas como importan

tes mas a maioria das fábricas menores

sequer têm programas formais para me
lhoria contínua Até o momento muitas

delas se concentram nas melhorías das má

quinas já que somos escravos delas Es
quecemsedos ensinamentos dos mestres

Juran e Deming que a maioria dos pro
blemas de qualidade tem origem gerenci

al Esquecemse também de avaliar outras
causas de não qualidade como fatores hu
mano materiais métodos gestão e ambi
ente Como resultado eslaruos sempre so

brecarregados trabalhamos muito mais e
resultamos muito menos Além disso os

maistalentosos acabam mais penalizados

ainda por assumirem toais que suas for

ças permitem Os sobressaltos aumentam

como conseqüência

A solução é descomplicar É reduzir es
copo pela eliminação de atividades que não

agregam nada ao negócio É tornarse ágil
e rapidamente se adequar É ousar com so
luções novas É ser criativo e inovador É
usar a competência e a inteligência para
estar continuamente gerando novos produ
tos e novos usos para os nossos produtos

É estar muito mais adiante do que apenas
ser fornecedor de papel off ser ou de papel
de imprensa para as gráficas porexemplo

Comas devidas valorizações aos talen

tos a polivalência e ao expert aos coringas

e aos especialistas à educação às inteligên
cias internas e externa à essência e ao conhe

cimento as chances de sucesso aumentarão

Com a eliminação das famigeradas redes de

intrigas que o ser humano é competente em
criar em ambientes onde tenhamos grupos

trabalhando poderemos finalmente atingir
o estágio de equipes ou times coisa que

muito se fala mas pouco se vê
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lar o complicado Como temos pouca con

fiança e queremos números para justificar
nossos atas gerenciais e até para nos de

fender passamos a cobrar e a criar milha
res de indicadores de competitividade Pro
duzimos enormes tabelas de benchma

rking Chegamos ao cúmulo da comparati

te que é comparar coisas não comparáveis

O problema de competitividade não é
só setorial não é só nosso É preciso avali
ar toda a cadeia produtiva nossos fornece
dores nossos clientes nossa comunidade

Necessitamos de uma comunidade com ta

lentos e qualidade de vida Por isso o pri
meiro passo para investir em competitivi

dade é fortalecer a base da nossa empresa
a nossa comunidade mais intima Por ela

não vamos entender só nossos colaborado

res diretos investir em programas regio

nais de qualidade produtividade house

keeping resíduo zero educação ambien
tal reciclagem do lixo higiene e limpeza

saúde segurança etc Monitorar nossa co
munidade como forma de obter idéias para

nossos produtos Monitorar inclusive a for
ma coma vivemos em nossos lares e círcu

los de relações para ter novas idéias para
inovar em produtos O que nos angustia e

nos inquieta em nossa vida diária Como
usar produtos papeleiros para solucionares

sas inquietações Como usaras tendências
da sociedade em sua forma de viver e rela

cionar para alavancar nossos produtos e
serviços que incluam papel esse fabuloso
produto de origem natural renovável

Vamos promover análises freqüentes
do nosso ambiente analisando nossas fra

quezas e nossas fortalezas em termos de
a tecnologia atual novas tecnologias pa
tentës tendências etc b economia saú
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dedo País da indústria taxa de juros câm
bio inflação ele e relações com o go
verno política industrial sistema tributá

rio sistema político incentivos ete d de

mografia população local faixa etária
consumo distribuição de renda movinren
tosdemográficos ansiedades etc e cul

tura estilos de vida hábitos composição

familiar etc f concorrência localização

atividade domínio do mercado tamanho

crescimento etc

Competitividade se forma em cinco ní

veis É um somatério e não pode haver fra
quezas em nenhum deles Até que momen

taneamente um dos degraus pode estar fra
co mas no longo prazo ëimportante que seja
fortalecido Os níveis que a estruturam são

a comunidade onde se insere a empresa

b País onde se insere a empresa vanta

gens competitivas imagem postura in
ternacional credibilidade etc

c segmento industrial nós juntos com

nossos competidores domésticos eou
internacionais formando um bloco

competitivo

d malha ou cadeia produtiva envolvendo
produtores clientes fornecedores

e empresa em relação aos concorrentes
como ela domina seus fatores chave de

competitividade e consegue ser no riu
ninto melhor que a média do setor

A essência da competição global está
em alavancar e desenvolver competência

nos fatoreschave de sucesso da indústria

Há distintos fatores chave para cada tipo
de produto Os fatores para papéis tissue

são diferentes dos requeridos para papéis
de embalagem Quando migramos de um

tipo de produto para outro temos de enten
der seus fatores de sucesso É por isso que
algumas empresas são muito bemsucedi

das com um produto e fracassam em outro

Já vimos que a competição tem dois
compartimentos

custos envolve as palavras escala

tamanho logística localização matérias

primas tecnologia produtividade etc
valor envolve as palavras diferenci

ação qualidade portfólio de produtos

agregação enobrecimento marcas cate

gerias serviços pósvenda etc

processo estratégico da competitivi
dade é bem simples atuar nos cinco de

graus e focar em custos e diferenciação
agregação de valor

A indústria brasileira ainda não apren

deuaentender as vantagens de atuar con

juntamente no degrau setorial exceto nos
assuntos políticos As associações de clas
se ainda são consideradas fontes de des

pesas e caras Temos inúmeros exemplos

de sucesso de associações no mundo que
efetivamente exercem o papel de alavan

cadoras de competitividade Vejam os ca
sos da CPPA Canadense AFPA Ame

ricana Associaçào Finlandesa de Papel e
Celulose entre outras Todas essas asso

ciações se fortaleceram em diversas áreas
e exercem sua representatividade com per

sonalidade e apoio da indústria Contra

tam executivos competentes incentivam

Qualidade e produtividade
são admiradas como

importantes mas a maioria

das fábricas menores sequer

têm programas formais para
melhoria contínua

a Pesquisa Desenvolvimento e o treina
mento aliamse lis associações técnicas e

de negócios e não se limitam aos favores
dos poderosos Da mesma forma as asso

ciações tecnológicas como a TAPPI
USA PAPTAC Canadá APPLTA

Oceania favorecem o desenvolvimento

de requeridas tecnologias e das pessoas

para alavancar o desenvolvimento
Pessoas se unem para desenvolver seus

interesses comuns Elas sentem que po

dem ganhar mais trabalhandoem grupo do
que individualmente Essa é a regra bási
ca do sucesso do ser humano no planeta

Individualmente somos animais fracos e

desprotegidos Coletivamente somos for
tes e corajosos

A competitividade também consegue
se com a parceria entre empresas e colabo

radores São pessoas que coletivamente

abraçam a causa comum de seu negócio

Gostei muito de ver o exemplo de urna pu

blicação da Aracmz Celulose de uma série
chamada Cá entre nós Nessa publicação
a empresa explicava aos funcionários os se

redes da competitividade a importância e
os benefícios do lucro e o papel de cada um

no sucesso da Aracruz É exemplo a ser
praticado Gosto muito de ler os jomaizi

nhos de empresas Cada um tem um estilo

e procuram destacar colaboradores mas
muitas vezes percebo que a terceirização

do jornal pode pecar por não retratar os

valores reais da empresa
Já discorremos em nossas colunas ao

longo do ano 2000 sobre alguns desses de

graus da competitividade Entendemos que
vivemos em mn País onde existem os cha

mados custos e benefícios Brasilenfa

tizamos as importâncias da comunidade e

do segmento industrial lembramos que o
mundo nos trará uma sociedade cada vez

mais diferente reforçamos a necessidade

da parceria empresa e recursos humanos

Falarei um pouco agora nos chamados
Caloreschave de sucesso característicos

de nosso setor Procurei listálos sem or

dem de preferência Para alguns tipos de
produtos e situações especificamente típi

cos o peso de um ou outro fator poderá

variar em importância Vamos a eles às

vezes com alguns comentários e não só

uma enunciação

a disponibilidade e custo de capital ge

ração de caixa lucro saúde financeira
retomo ao acionista custos financeiros

b disponibilidade de recursos fibrosos

energia água e demais insuetos
c custos de fabricação custos variáveis

fixos e custo caixa

d escala de produção c posicionamento
produtivo competitivo em relação ã con
corrência hoje está muito difícil dizer

não quero crescer e pronto

e continuidade e eficiência operacional

f custos de distribuição e logística
gdocalização
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h tecnologia e idade tecnológica da fábrica

i qualidade de produtos serviços e meio
ambiente

j desenvolvimento de novos usos e pro

dutos com vantagens de preços e apli
cabilidade aos consumidores

k indicadores de inovatividade

1 flexibilização da produção

m grau de verticalização

n parcerias na cadeia produtiva e de agre
gação de valor floresta fornecedores

produtores convertedores consumido

res finais disposição final

o rede de informações telecomunicações
p rede globalizada em relacionamentos

q conhecimento acesso e domínio de
mercados

r imagem e credibilidade

s competência e parceria com os recur
sos humanos

i parceriascomogovernocompetidoresetc

u acompanhamento com poder doação

sobre as restrições legais

v preservação das vantagens competiti
vas e agregação de valor

w competência gerencial envolvendo

empreendedorismo e não burocracia

simplicidade agilidade excelência ope

racional capacidade de aprender e ensi

nar foco em resultados estratégias cla

ras e praticadas para o curto médio e
longo prazos rapidez na solução de con

flitos gestão de mudanças eficaz etc
x justiça social

A globalização é um jogo duro Ela

implica em recstruturação de capital re

estruturações patrimoniais mercados dis

tantes etc O perigo agora pode vir de

qualquer lado de fora ou de dentro de

nossas fronteiras Para um país com falta

de capital e com falta de credibilidades
interna e externa os problemas são ainda

mais dificeis para solução Rccém saímos

de uma situação confortável onde tudo era
decidido pelo Estado pata uma situação

onde novas forças como mercado com

petências e jogos de poder entre nações

passam a ser os árbitros para nosso su
cesso ou fracasso

Esuunos empenhados em estratégias
defensivas e de sobrevivência olhando para

nossas casas mais do que para o que está

acontecendo longe delas Como recuperar
a auto estima do nosso povo Corno nos

adequar àe novas pressões Como convi
ver sabiamente nesse ambiente financeiro

turbulento Como praticarmos a internaci
onalização Como vivenciar isso em vez

de apenas vender celulose c papel para o
exterior Como trabalhar em conjunto em

assuntos afins Corno conseguir se manter

na fronteira tecnológica e não nos tomar

mos logo analfabetos tecnológicos Como
manter custos de fabricação competitivos
não necessitando de ajustes favoráveis do

câmbio para isso Como mostrarparao go
verno que as leis devem incentivar os bons

e não apenas punir os ruins Como conven

cero governo de que investir em tecnologia

é alga para ser compartilhado pois o cres

cimento tecnológico e mercadológico aju
dai o crescimento regional e a geração de

oportunidades de trabalho c não apenas de

empregos formais Como deixar de olhar
apenas o umbigo o processo e o setor com

mínima capacidade de olhar para os lados
para cima e para baixo Como sermos ven

cedores dos desafios a que constantemente
estamos submetidos Como termos uma

adequada estrutura decapital Como gerar
caixa Como sair do sufoco

Não há respostas fáceis As decisões são

amplas e envolvem fatores locais regionais
nacionais e globais O importante é colocar

muito nabalho muita dédicação e muita cri
atividade no negócio colocando esforços

não apenas na redução de custos colunado

menus mas muito na agregação de valor

aos produtos coluna do mais O somató

rio desses sinais opostos c que ajudarão a
formar nosso futuro competitivo A tecno
logia é sem dúvida uni fatorchave de su

cesso mas não é o Cínico Ter tecnologianão
ésinõnimo de sucesso Entretanto não têla

pode ser isso sim a causa da morte prema

tura do nosso negócio Ainda é tempo de se

fazer algo sem o narcisismo da crença de

que somos os melhores e mais competiti
vos do mundo A
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Visite nosso stand n 1791184

na próxima Feira Papel e Celulose

de 23 a 26 de outubro
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